
 

 

 

 

 

 

 

Carlos Drummond de Andrade 

 

poemas de A rosa do povo para análise 

 

 

 

 



 
Consolo na Praia 

Características: Pessimismo, ironia, sarcasmo (spleen) 

 

 

Vamos, não chores... 

A infância está perdida. 

A mocidade está perdida. 

Mas a vida não se perdeu. 

 

O primeiro amor passou. 

O segundo amor passou. 

O terceiro amor passou. 

Mas o coração continua. 

 

(...) 

 

 

 

 

 



Retrato de família 

Características: Lembrança da infância; poema memorialístico, 
abatido, opaco. 

 

Este retrato de família 

está um tanto empoeirado. 

Já não se vê no rosto do pai 

quanto dinheiro ele ganhou. 

 

(...) 

 

Interpretação de dezembro 

Características: Lembrança da infância; poema memorialístico, 
abatido, opaco. 

 

É talvez o menino 

suspenso na memória. 

Duas velas acesas 

no fundo do quarto. 

E o rosto judaico 

Na estampa, talvez. 

(...) 



 

Versos à boca da noite 

Características: O tempo, a morte e a aceitação. 

 

Sinto que o tempo sobre mim abate 

sua mão pesada. Rugas, dentes, calva... 

Uma aceitação maior de tudo, 

e o medo de novas descobertas. 

 

Escreverei sonetos de madureza? 

Darei aos outros a ilusão da calma? 

Serei sempre louco? sempre  mentiroso? 

Acreditarei em mitos? Zombarei do mundo? 

(...) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Notícias 

Características: a guerra, as mensagens, destruição e reconstrução 

 

Entre mim e os mortos há o mar 

e os telegramas. 

Há anos que nenhum navio parte 

nem chega. Mas sempre os telegramas 

frios, duros, sem conforto. 

(...) 

 

Telegrama de Moscou 

Características: a guerra, as mensagens, destruição e reconstrução 

 

Pedra por pedra reconstruiremos a cidade. 

Casa e mais casa se cobrirá o chão. 

Rua e mais rua o trânsito ressurgirá. 

Começaremos pela estação da estrada de ferro 

e pela usina de energia elétrica. 

(...) 

 

 



 

 

América 

Características: Política; a pequenez do homem diante das 
estruturas sociais  

 

Sou apenas um homem. 

Um homem pequenino à beira de um rio. 

Vejo as águas que passam e não as compreende. 

Sei apenas que é noite porque me chamam de casa. 

Vi que amanheceu porque os galos cantaram. 

Como poderia compreender-te, América? 

É muito difícil. 

(...) 

 


